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anche liberali perché — come osservava il Vergerio — liberos  homines  

EFFICIUNT^ a una cosa sola mir ano, ad  faciendum  virum  bonum ,  o, meglio, a 

far Vuomoy educándolo fra uomini veramente esemplari, aiutandolo — come 
guide eterne — ad esprimere la propria umanità più profondaי a ritrovare 
dovunque quellל umanità il cui dramma il Cristianesimo ha posto al centro 

deir essere» (1).
Felisberto  Martins .

Paul Maas, Textkritik. Verbesserte und vermehrte Auflage. (Crítica 

de textos. 2.4 ed. revista e aumentada.) Casa editora de B. G. 

Teubner Verlagsgesellschaft, Lipsia, 1950. '31 pp.

A primeira edição do compêndio presente já apareceu em 1927, inserto 

na Einleitung in die Altertumswissenschaft, vol. I. À nova edição o Autor 

acrescentou, além de alguns periodos, o seu artigo Leitfehler und stemma- 
tische Typen (Erros significativos e tipos estemáticos), de 1937.

A definição dos conceitos fundamentais da crítica dos textos, a descri- 

ção dos elementos constitutivos, da finalidade da recensio e da examina- 
tio, e a exposição das directrizes que uma edição crítica deve seguir, não 

podem ser mais substanciosas, sucintas e claras. As múltiplas e caracte- 

risticas exemplificações, em que se baseia, são particularmente instrutivas. 

O rigor sistemático e metódico com que o A. procede neste tratado, 

fazem dele um preceituário imprescindível da orientação da crítica textual.

À sua tradução para outras línguas seria muito de aconselhar.

Albín  Eduard  Beau .

-Cf. no livro em análise o artigo de Eugénio Garin, Lo spirit o cri (׳1)
Stiano di Pico della Mirándola9 —■ p. 173
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